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BASES MORAIS 
DO MAGNETIZADOR 

Estudos de Hector Durville II 

Nova coluna 
sobre 

sonambulismo 
e outros 

fenômenos de 
emancipação 

da alma 

Esta abordagem é uma 

complementação, pois na 

anterior analisamos emoções 

densas, e sob a ótica dos 

mesmos autores passamos a 

analisar as emoções que 

devemos esforçar-nos para 

ter como bússola em nossa 

atividade. 

Pág. 05 



JORNAL VÓRTICE  ANO VIII, n.º 04     -     setembro - 2015 Pág. 02 

Se eu desencarnasse hoje, partiria para o mundo espiritual com a consciência tranquila? Teria 

feito todo o bem possível? Teria praticado a caridade conforme entendia Jesus? Perguntas 

como essas devem ser alvo de reflexão constante por todo aquele que sabe que faz parte de 

uma realidade espiritual, para além daquela que os nossos sentidos físicos conseguem captar. 

Diz o ditado que não podemos deixar para amanhã o que podemos fazer hoje. Talvez amanhã 

seja tarde, o bem que devemos praticar nos aguarda hoje, nesse momento. Mais tarde as 

condições podem ser outras, as circunstâncias podem ter modificado, a oportunidade de contri-

buir com alguma mudança para melhor pode já estar ultrapassada resultando em consequên-

cias até mesmo desastrosas para nós e para outros. O momento de trabalhar no que é positivo 

é agora, enquanto as forças ainda estão intactas e as condições propícias. 

Mesmo assim, devemos aguardar pacientemente o amadurecimento dos frutos, apesar de que 

o plantio deve ser constante. É preciso ficar alerta, pois nem as melhores coisas conseguem 

agradar a todos. Há aqueles que não as compreendem e os que repelem tudo que pode lhes 

tirar da situação cômoda de negativismo. Perseverança, coragem, vontade firme, são requisitos 

a serem desenvolvidos pelos que já se decidiram a seguir o bem, cônscios de suas responsabili-

dades perante o amor maior que é Deus. 

Somos todos instrumentos divinos na Terra para a realização da vontade do Pai. Não aguarde-

mos dias melhores para começar. O amanhã é desconhecido e o próximo nos espera hoje, por 

toda parte, falta a nossa tomada de decisão. 

Vamos começar? 
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O caminho da prece está florido. 

As rosas da harmonia desabrocham olorosas! 

Subi comigo, espaço em fora... 

Que luz dulcificante! 

Divisai o reino da alegria, 

Onde uma eterna aurora 

Embala os seres e embala os roseirais 

Que florescem para a luz. 

Vinde! Existem nas alturas, 

Regiões de paz, remansos de ventura 

Que sonhais jamais!... 

Deus pôs em cada canto 

Uma pérola divina 

Da sua luz. Tesouro sacrossanto, 

Patrimônio de todos os seus filhos 

Por aqui não há dores, não há prantos!... 

Eis que nos abraçamos... 

Filhos que esperamos 

E mães que nos esperam... 

Noivos idolatrados, 

Afetos aguardados. 

Com excelsas esperanças... 

Eis que agora a saudade 

É uma recordação fugidia, 

Um misto de amargura, 

De ventura e alegria. 

Subi comigo! Aqui há pássaros trinando 

Por sobre frondes luminosas, 

Entre as almas fraternas... 

Ó paragens eternas! 

Onde a luz nunca morre em seus cambiantes, 

Os quais a todo instante 

Se intensificam, se esmaecem. 

Atravessai a noite de amarguras 

Pelas portas da dor, 

E recordai que nas alturas 

Vos esperam as luzes da alegria 

E os prazeres do amor. 
 

Fonte: http:// www.omensageiro.com.br/mensagens/mensagem-1027.htm 

Chico Xavier - médium 
Marta - Espírito 
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Não nos 
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Ana Vargas 

anavargas.adv@uol.com.br 

Desenvolvemos na parte primeira deste estudo a espinhosa questão da transferência emo-

cional do magnetizador ao magnetizado, abordando emoções densas ou controvertidas que 

interferem seja na própria capacidade de emissão da energia vital seja em sua qualidade, e 

tanto uma quanto outra implicarão diretamente nos resultados do trabalho de magne-

tização.  

Esta abordagem é uma complementação, pois na anterior analisamos emoções densas, e 

sob a ótica dos mesmos autores passamos a analisar as emoções que devemos esforçar-nos 

para ter como bússola em nossa atividade. 

E Durville ensina que o amor e o autocontrole são as principais bases morais do magneti-

zador.  Já dissemos, em artigos anteriormente publicados, que o amor do magnetizador ao 

próximo se materializa essencialmente no seu amor ao trabalho. É amando que fazemos o 

máximo ao nosso alcance por quem nos pede ajuda. É por conhecer e amar o trabalho que 

nos esforçamos por ter uma dieta de vida material e moral adequada ao nosso propósito de 

doarmos energia vital a quem necessita. Creio que nesse planeta, se existem, são poucas as 

pessoas capazes de amar instantaneamente alguém e amar incondicionalmente, quanto 

mais amar a qualquer pessoa que busque atendimento magnético. Ao longo do tempo, 

conhecendo e convivendo com o atendido, sim, desenvolvemos relações de amizade, de 

amor fraterno. 
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NILDA LIMA 

Por isso, é bom desmistificar o discurso fácil em torno do 

amor. Porque falar ou escrever lindamente e emocionar 

usando a palavra amor é simples e, repito, é fácil. Porque 

escrevemos ou falamos algo e o outro entende o que 

quer ou o que precisa. E assim, a maioria dos discursos 

enfocando amor/amar escorrega para o moralismo ou 

para tocar as fragilidades emocionais. Precisamos avan-

çar desse ponto e refletir, pois diferente de outros senti-

mentos que se originam no arcabouço instintivo do ser, o 

amor e o dever nascem na consciência humana. Logo, 

amar demanda evolução. Estamos aprendendo a amar, 

segundo melhor juízo, por isso trago a proposta de Erich 

Fromm, exposta no livro A Arte de Amar, de desenvol-

vermos o amor άŎƻƳƻ atitude, uma orientação de cará-

ter, que determina a relação de alguém para com o mun-

do como um todo, e não para com um ΨƻōƧŜǘƻΩ de ŀƳƻǊέ.  

Nesse contexto, άŀ base moral do magnetismo repousa 

sobre o amor aos semelhantes. O magnetizador deve, 

pois, amar a humanidade (...ύέΣ segundo Hector Durville 

em Teorias e Procedimentos do Magnetismo. 

E ao lado desta atitude amorosa, o outro pilar interior a 

dar suporte ao trabalho do magnetizador, conforme 

Durville define em sua obra Magnétisme Personnel ou 

Psychique, deve repousar sobre o autocontrole. Compar-

tilho com os leitores o trecho desta obra, transcrevendo 

integralmente o texto do autor: 

άh autocontrole é um estado particular da alma, uma 

qualidade superior que permite fazer o que queremos e 

nada mais. Esta faculdade nos permite discutir todos nos-

sos atos e controlar todos nossos movimentos, a fim de 

economizar nossa energia para utilizá-la o mais vantajo-

samente possível. É a força que, sob todos os aspectos, 

coloca o indivíduo que a possui acima dos outros, é a 

maior contribuição do Magnetismo pessoal, pois permite 

atrair naturalmente as boas coisas e repelir as más. 

Nós entendemos, de qualquer maneira, que aquele é 

incapaz de se autocontrolar, é incapaz de dirigir os 

outros. Ele deve, fatalmente, ficar impotente para supe-

rar as dificuldades da vida, para virar a seu favor a roda 

da fortuna, para vencer o destino; em outras palavras, 

ele não pode ser feliz, porque desperdiça desajeitada-

mente as forças necessárias à sua felicidade. 
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WANDSON MARÇAL 

Para melhor fazer compreender em que consiste o auto-

controle, eu indicarei algumas características que distin-

guem os que o possuem até certo ponto daquele que care-

ce para comparar um e outro. O indivíduo que tem auto-

controle: 

1. Mantém a calma e conserva todas as forças no momento 

do perigo. Ele torna-se mesmo mais forte do que o é ha-

bitualmente, porque compreende instintivamente, pelo 

menos, que deve reunir todas suas energias para se sal-

var e salvar os outros. Se isto é impossível, ele fica calmo 

até a morte e reafirma seu melhor aos companheiros de 

infortúnio. 

2. Não se surpreende com ruídos súbitos próximos de si. 

3. Não teme nada. Sem ser temerário, ele é, sempre, ousa-

do e corajoso. 

4. Suporta ousadamente a contrariedade, discute calma-

mente os prós e os contras e não se empolga jamais. 

5. Ele faz o que quer do seu tempo e da sua pessoa, sem 

submeter-se, jamais, a influência dos outros. 

6. Ele sabe! Ele tem consciência de sua superioridade sobre 

muitos outros, mas ele não vê. Simples e modesto, ele é 

sempre calmo, e seu estado reflete-se em seu rosto, 

como em suas atitudes e maneiras, é a conduta de um 

nobre sem orgulho e desprovido de arrogância. Satisf-

az-se com o que é, aspira sempre a uma saúde me-

lhor, a resultados mais satisfatórios em todos os as-

pectos, e faz o que for preciso para atingi-los. 

7. Vive, muito feliz, o prazer e a distração. E se gasta 

mais do que tinha previsto, não se arrepende. É pas-

sado, ele pensa apenas na satisfação que teve, e, 

sobretudo, nos benefícios físicos e morais que irá re-

ceber. 

8. Gentil e atencioso com seus semelhantes, ele alivia 

suas misérias conforme pode. Ele aconselha, encoraja 

e reconforta, mas nunca se compadece com mais des-

graça, porque ele compreende que iria deprimi-los o 

que apenas serve para debilitar fazendo-os crer que 

seu infortúnio é ainda maior do que pensam. 

9. Sempre calmo, concentra seu pensamento e sua ação 

no presente, sem distração. Prefere ler os jornais pa-

ra estar ciente da marcha do progresso, evitando a 

leitura das novelas, dos contos e das banalidades que 

não deveriam interessar a ninguém. 

10.Acredita que a vida merece ser vivida. E procura que 

esse estado seja o mais perfeito. Embora feliz e con-

tente com seu estado, ele tende, sem cessar, a me-

lhorar por seu trabalho e suas aspirações.έ 
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Não precisamos muito para compreender o que é o oposto do autocontrole, assim citarei 

apenas algumas colocações de Durville, a fim de não me estender demasiadamente. Diz ele 

que o indivíduo que não é senhor de si entra em pânico, grita e se desespera no momento do 

perigo. Esmaga os outros, não pensa e foge sem buscar meios de resolver o problema, pois o 

pior lhe paralisa a razão. Salta ao menor ruído. Teme tudo. Mesmo livre, é sempre um 

covarde. Não suporta a controvérsia, não pode discutir; desde que não estejam de acordo com 

ele, se fecha, se encoleriza e insulta os outros. Não é senhor de seu tempo, deixa-se levar 

pelos outros e faz coisas sem saber por que as fez. Ele não se conhece! Não tem consciência 

de sua fraqueza. Confunde, muitas vezes, seus defeitos com qualidades. Top of mind1, orgu-

lhoso, arrogante, é às vezes, perverso. Ele passa frequentemente do nervosismo ao abati-

mento, e este estado se reflete em seu rosto. Ele percebe e busca dissimular, mas nós os 

vemos, e eles dizem que estamos errados. Ele teme, sem cessar, infortúnios que talvez nunca 

venham a ocorrer.  

Vejo em Durville, como em outros magnetizadores clássicos, uma clareza de raciocínio e 

expressão que tornam seus textos límpidos, cristalinos, as ideias são objetivas dispensam 

comentários e conclusões. Trazem-nos questionamentos pessoais, esse em especial, porque 

demonstra que além de conhecer e dominar teoria e prática do Magnetismo, o magnetizador 

também precisa honestamente conhecer e dominar a si mesmo, trabalhar por melhorar 

constantemente. Não basta melhorar procedimentos, é preciso melhorar como ser humano.Ǐ 

 

1 Top of mind ς pode-se traduzir como julgar-se uma mente brilhante. 
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eme.ba33@gmail.com 

Comitê Organizador: José Cosme Bittencourt, Edésio Brasil, 

Iracema Jezler, Nasser Boeri, José Guanães, Carlos Alberto 

Silveira, Patrícia Potássio, Ana Cristina Lima, Edson Gomes e 

Lázaro Jezler. 

Em 20 de setembro foi realizado o I Encontro de Magnetizadores Espíritas do Estado 

da Bahia que contou com a presença de mais de 400 pessoas. Teve o apoio da Federa-

ção Espírita do Estado da Bahia, e foi patrocinado pelas seguintes Casas Espíritas: 

Instituto Espírita da Bahia, Casa da Fraternidade Noélia Rodrigues, Grupo Espírita Paz e 

Caridade, Centro Espírita Essência do Amor de Jesus, Centro Fraterno Luz e Caridade, 

Centro Espírita Irmã Marília, Casa do Caminho e Sociedade Espírita André Luiz. 

Os temas trazidos pelos expositores permitiram reflexão ampla acerca da ciência 

magnética, tais como: a história do Magnetismo e as motivações dos magnetizadores 

clássicos, Kardec e a importância do trabalho das ciências irmãs (Magnetismo e Espi-

ritismo), as técnicas de Magnetismo e a importância da utilização da metodologia 

científica para validação do método, utilizando-se a estatística como ferramenta básica, 

permitindo não apenas mensurar mas garantir o padrão do tratamento e identificar 

fatores que interferem na otimização dos resultados e identificação de resultados não 

esperados. Foram ainda apresentados estudos de casos: Tratamentos de próstata, 

hidrocefalia, circulação, dores musculares, coluna, miopatia, osteopenia, fibromialgia e 

enxaqueca, depressão associada à síndrome do pânico, câncer na mama e na axila e 

espondilose cervical. 

Ana Cristina Lima,  magnetizadora do CEMA - Centro Espírita Mensageiros do Amor, 

iniciou o Encontro com o tema άh que é Magnetismo e a sua ŀœńƻέΣ onde traçou um 

breve relato da história do Magnetismo desde o início, apresentando a biografia dos 

principais magnetizadores, até os dias atuais. 
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Em seguida, Sandra Portela, professora de metodologia cientifica 

na UNEB, trabalhadora do Centro Espírita Lar Harmonia, abordou o 

tema άLƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ da metodologia científica para validação do 

ƳŞǘƻŘƻέΣ focando a importância da criação de métodos de avalia-

ção, bem como, a necessidade de se estabelecer uma ética. Falou 

da necessidade da criação de métodos que permitam a cataloga-

ção de informações de avaliação dos pacientes permitindo que se-

jam estudadas, julgadas e aprimoradas as técnicas hoje existentes. 

Além disso, enfatizou a importância da metodologia para compro-

vação de melhoria ou cura das enfermidades tratadas pelo Magne-

tismo. 

José Cosme Bittencourt, magnetizador do Instituto Espírita da 

Bahia e da Casa da Fraternidade Noélia Rodrigues, apresentou o 

tema ά¢ŞŎƴƛŎŀǎ de magnetização e sua ação nos variados tipos de 

ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻέΣ onde discorreu sobre a necessidade do estudo, do 

aprimoramento das técnicas e da conduta moral.  

Leandro Fonseca magnetizador do GMAB - Grupo de Magnetiza-

dores Alphonse Bué, apresentou um estudo caso sobre tratamento 

de câncer da próstata ocorrido no Centro Espírita Essência do 

Amor de Jesus. A doença estava comprovada através de exames e 

havia indicação cirúrgica. Após algumas secções de tratamento 

magnético no centro de força genésico, o assistido foi curado, o 

que ficou provado em exames posteriores. 

José Guanães Barbosa de Souza, magnetizador da Sociedade 

Espírita André Luís, trouxe um estudo de caso de hidrocefalia, 

tratado pelo Grupo de Magnetização Psiquiátrica Dr. André 

Luiz, pertencente à Casa que participa, utilizando uma técnica 

diferenciada sugerida pela equipe espiritual liderada pelo Dr. 

Inácio Ferreira. 

No Tratamento da Circulação pelo Magnetismo (TCM), apre-

sentado por Ivan Costa do Centro Espírita Claudionor de Carva-

lho, foram destacados estudos estatísticos que comprovam a 

eficácia do tratamento pelo magnetismo. O expositor alertou 

que as técnicas do TCM devem ser realizadas em três níveis, e 

destacou a importância de se analisar e levar em consideração 

nos tratamentos os centros de força secundários envolvidos no 

processo, pois o roteiro sugerido para tratamento da circulação 

deve contemplar tanto os centros principais quanto os secun-

dários.  
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TRATAMENTO DA CIRCULAÇÃO (TCM) 

NÍVEL I 

1. Entrar em relação magnética; 

2. Dispersão geral por longitudinais ativantes e depois calmantes; 

3. Realizar tato magnético evitando usinagem; 

4. Transversais cruzados ativantes nos centros básico, secundários das 

coxas, secundários dos joelhos, panturrilhas e tornozelos (3 a 5 vezes); 

5. Realizar concentrações por imposição/impacto nos centros básico, 

secundários das coxas, começando no nível ativante e depois calmante, 

com dispersões localizadas do mesmo teor; 

6. Alinhar todos os centros de força com dispersivos longitudinais 

ativantes; 

7. Dispersivos longitudinais gerais ativantes e calmantes; 

8. Magnetização da água para ingestão imediata e para levar para casa; 

NÍVEL II: 

1. Entrar em relação magnética; 

2. Dispersão geral por longitudinais ativantes e depois calmantes; 

3. Realizar tato magnético evitando usinagem; 

4. Transversais cruzados somente ativantes nos centros umeral, torácicos, 

lombares (acima dos rins), básico, secundários das coxas, secundários 

dos joelhos, panturrilhas e tornozelos (3 a 4 vezes); 

5. Realizar concentrações por imposição nos centros umeral, torácicos, 

básico e secundários das coxas, começando pelos ativantes e depois 

calmantes, com dispersões localizadas do mesmo teor; 

6. Alinhar todos os centros de força com dispersivos longitudinais 

ativantes; 

7. Dispersão geral por longitudinais ativantes e depois calmantes; 

8. Magnetização da água para ingestão imediata e para levar para casa; 

NÍVEL III  

1. Entrar em relação magnética; 

2. Dispersão geral por longitudinais ativantes e depois calmantes; 

3. Realizar tato magnético evitando usinagem; 

4. Transversais cruzados somente ativantes nos centros umeral, torácicos, 

lombares (acima dos rins), básico, secundários das coxas, secundários 

dos joelhos, panturrilhas e tornozelos (3 a 4 vezes); 

5. Realizar concentrações por imposição nos centros umeral, torácicos, 

básico e secundários das coxas, começando pelos ativantes e depois 

calmantes, com dispersões localizadas do mesmo teor; 

6. Depois de atender o circuito dorsal, mudar o paciente de posição e 

realizar o tato magnético no circuito frontal para verificar os centros que 

estão em desarmonia; 

7. Nas primeiras seis semanas do nível III, utilizar só dispersivos. Depois 

deste tempo, realizar o atendimento magnético dos centros que estão 

em desarmonia, utilizando transversais cruzados. Logo em seguida 

realizar imposições nos dois níveis (ativante e calmante), acompanhadas 

de dispersivos de mesmo teor; 

8. Alinhar todos os centros de força com longitudinais dispersivos 

ativantes; 

9. Dispersão geral por longitudinais ativantes e depois calmantes; 

10.Magnetização da água para ingestão imediata e para levar para casa; 


